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Resumo – Avaliou-se a influência da luminosidade e do uso de refúgios no desenvolvimento inicial de larvas de
surubim do Iguaçu (Steindachneridion sp. Garavello) (Siluriforme: Pimelodidae). Utilizaram-se 1.000 larvas com
peso e comprimento inicial de 62,2 mg e 18,02 mm, respectivamente, distribuídas em 20 aquários de 35 L, durante
22 dias. Os tratamentos consistiram dos ambientes: escuro sem refúgio, claro com refúgio artificial, escuro com
refúgio artificial, claro com refúgio natural e claro sem refúgio, com quatro repetições cada, distribuídos em
delineamento inteiramente casualizado. As larvas receberam a mesma alimentação em todos os tratamentos.
As melhores taxas de sobrevivência foram verificadas nos ambientes: escuro sem refúgio, claro com refúgio
natural e claro sem refúgio, com 84, 76 e 70%, respectivamente. O melhor desenvolvimento das larvas ocorreu em
ambiente escuro e sem refúgio. O tratamento escuro com refúgio artificial apresentou diferenças significativas
em relação à sobrevivência e ao peso final dos outros tratamentos, com grande heterogeneidade quanto ao peso.
Ambientes escuros e sem refúgios são os mais adequados para o desenvolvimento inicial de larvas de surubim
do Iguaçu.

Termos para indexação: comportamento larval, larvicultura.

Development of larvae of Steindachneridion sp. under different conditions
of refuge and luminosity

Abstract – The influence of luminosity and of the use of refuges on the initial development of
Steindachneridion sp. Garavello (Siluriforme: Pimelodidae) larvae was evaluated. A thousand larvae 18.02 mm
high and 62.2 mg weight were used in an entirely randomized design, with five treatments and four replicates, in
35 L-aquarium during 22 days. The treatments consisted on the following environments: darkness without refuges,
clear with artificial refuge, darkness with artificial refuge, clear with natural refuge and clear without refuge. All
larvae received the same feeding during the experiment. The best survival rates were found for darkness without
refuges, clear with artificial refuge and clear without refuge, with 84, 76 and 70%, respectively. The best development
was in darkness and without refuges. The treatment darkness with artificial refuge provided significant differences
in relation to the other treatments as far as survival and weight are concerned, showing high heterogeneity for
weight. Environment without refuges are the most appropriate for the larval development of this specie.

Index terms: larval behaviour, larviculture.

Introdução

Muitas espécies de peixes da região neotropical apre-
sentam grande potencial para pesca e criação. Entre
elas, os grandes siluriformes, como o pintado
(Pseudoplatystoma corruscans) e o cachara
(Pseudoplatystoma fasciatum) apresentam grande pro-
dução pesqueira. Essas e outras espécies, como o jaú
(Paulicea luetkeni), foram muito afetadas pela
sobrepesca e por outros impactos antrópicos. Agostinho
& Zalewski (1996) afirmam que os represamentos e a

destruição de ambientes utilizados na reprodução e no
desenvolvimento de juvenis contribuem para a depleção
dos estoques naturais.

O surubim do Iguaçu, Steindachneridion sp., é o
maior pimelodídeo do Rio Iguaçu, e pode atingir até 15 kg
e 70 cm. É uma espécie endêmica e restrita ao baixo
Rio Iguaçu, com registro recente e, segundo Agostinho
et al. (2002), rara nas capturas.

A espécie corre riscos de extinção, mas apresenta
bom desenvolvimento e rendimento de carcaça e, por
isso, são necessários estudos sobre seu desenvolvimen-
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to inicial, visando ao maior conhecimento sobre a pro-
dução de juvenis, tanto para peixamentos no ambiente
natural como para utilização da espécie na piscicultura,
já que não existe muita informação sobre a sua auto-
ecologia (Nakatani et al., 2001).

Basile-Martins (1984) registrou que as espécies au-
tóctones apresentam dificuldades para produção de ju-
venis, e que o canibalismo é um dos fatores que mais
afetam a sobrevivência das larvas. Li & Mathias (1982)
afirmam que a alta densidade de estocagem aumenta
as chances de encontro entre os indivíduos e favorece a
predação intra-específica. Vários trabalhos destacam a
densidade como fator de canibalismo nas fases iniciais
de desenvolvimento de larvas (Smith & Reay, 1991; Luz
& Zaniboni Filho, 2002). Luz et al. (2001) pesquisaram
as formas de ataque e a capacidade de escape das lar-
vas, e relacionaram a predação à capacidade e à velo-
cidade de natação e também aos diferentes estágios de
desenvolvimento.

Howell et al. (1998) ressaltam a importância da ma-
nipulação dos fatores ambientais na mitigação do cani-
balismo. O controle de fatores como luminosidade,
fotoperíodo, turbidez da água, temperatura e utilização
de refúgios podem contribuir para reduzir o canibalismo
e aumentar a sobrevivência de larvas e juvenis.

A luminosidade foi estudada por Duray et al. (1996),
os quais mostraram que ambientes iluminados favore-
cem a predação. O uso de refúgios para proporcionar
ambientes que permitam a redução do estresse e da
predação foi analisado por Person & Eklöv (1995), que
utilizaram materiais simulando vegetação submersa.
Em outros trabalhos, Lundwall et al. (1999) confeccio-
naram refúgios com redes, enquanto Sandström & Karas
(2002) testaram vários tipos de refúgios artificiais. Já
Mitellbach (1984) e Gotceitas (1990) trabalharam utili-
zando macrófitas como refúgios para larvas, e todos
demonstraram aumento da sobrevivência e redução na
predação, tanto interespecífica como intra-específica.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de am-
bientes com diferentes refúgios e luminosidade sobre o
desenvolvimento inicial de larvas de surubim do Iguaçu,
Steindachneridion sp.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no laboratório de
Aqüicultura da Universidade Estadual do Oeste do
Paraná, campus de Toledo, de 15 de outubro a 6 de no-
vembro de 2002. As larvas utilizadas foram obtidas por

desova induzida, oriundas da Estação Experimental de
Estudos Ictiológicos de Segredo, localizada na Usina
Hidrelétrica da Companhia Paranaense de Energia
(Copel). As larvas foram mantidas em tanques circula-
res e alimentadas com alimento natural e artificial, des-
de a abertura da boca até o início do experimento. Fo-
ram utilizados vinte aquários, com capacidade para 35 L
de água e aeração constante. Cada unidade experimen-
tal recebeu 50 larvas, com comprimento total e peso inici-
ais de 18,02±1,2 mm e 62,21±8,7 mg, respectivamente.

Os tratamentos, com presença ou não de refúgio e
de luminosidade, foram os seguintes: ambiente escuro
sem refúgio (ES); ambiente claro com refúgio artificial
(CA); ambiente escuro com refúgio artificial (EA);
ambiente claro com refúgio natural (CN) e ambiente
claro sem refúgio (CS). O delineamento experimental
foi inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e
quatro repetições.

Para escurecer o ambiente, os aquários foram envol-
vidos individualmente com lona de polietileno preta, só
retirada parcialmente para a sifonagem e alimentação.
Foram utilizados dois tijolos de seis furos por aquário,
com dimensões de 9x14 cm, dispostos transversalmente
como refúgio artificial e, como refúgio natural, foram
utilizadas duas plantas de aguapé (Eichhornia
crassipes) por aquário, com volume radicular semelhante
ao dos refúgios artificiais.

Todos os tratamentos receberam a mesma alimenta-
ção, composta por alimento natural (zooplâncton +
Artemia sp.) e artificial (ração 38% PB).
Os ingredientes da ração foram moídos em moinho de
martelo, com peneira de malha 0,5 mm, e posteriormen-
te misturadas manualmente. Os alimentos foram forne-
cidos três vezes ao dia (8h, 13h30 e 18h), depois da
sifonagem de 1/3 do volume de água para retirada de
fezes e sobras de alimento. O zooplâncton, constituído
principalmente por microcrustáceos, 62% de cladóceros
e 27% de copépodas, foi coletado diariamente por meio
de arraste de rede de plâncton com malha de 70 µm em
viveiros do Centro de Pesquisas em Aqüicultura
Ambiental (CPAA-IAP), localizado em Toledo, PR, e
fornecido na densidade média de 25 mil indivíduos por
dia por aquário. Os cistos de Artemia sp. foram eclodidos
diariamente em incubadoras com capacidade para dois
litros, filtrados e fornecidos na densidade média de 80 mil
náuplios e cistos por dia por aquário. A ração foi
fornecida ad libitum.

Durante o experimento, a temperatura da água foi
monitorada diariamente, pela manhã e à tarde. O pH,
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oxigênio dissolvido e condutividade elétrica foram
monitorados semanalmente, com aparelhos portáteis di-
gitais da marca Homis. A mortalidade das larvas foi
avaliada diariamente, e ao final do experimento foram
avaliadas as taxas de canibalismo e de sobrevivência, o
comprimento, e peso final e o ganho de peso diário.

O modelo estatístico utilizado para a análise dos da-
dos foi Yij = µ + Ti + eij, em que Yij é a observação re-
ferente ao aquário j, onde se utilizou o tratamento i; µ é
a média geral; Ti é o efeito do tratamento i, em que i:
ES, CA, EA, CN ou CS; e Eij é o erro aleatório associ-
ado à observação Yij.

Os dados foram submetidos à análise de variância.
No tratamento em que foram verificadas diferenças sig-
nificativas entre os tratamentos (p<0,05), as médias fo-
ram comparadas pelo teste de Tukey. Os valores de
sobrevivência, mortalidade e canibalismo foram trans-
formados pela expressão y = arc sen (x/100)0,5, sendo
x o valor dessas características, expresso em porcenta-
gem. Nas análises estatísticas, utilizou-se o programa
computacional Minitab versão 10.1.

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos depois de 22 dias de experi-
mento demonstram diferenças significativas entre os
tratamentos, quanto à sobrevivência, à mortalidade, ao
peso e ao comprimento (Tabela 1).

O tratamento EA proporcionou indivíduos com o
maior peso (média de 922 mg) e a menor taxa de
sobrevivência, apenas 17,5%, com alto índice de ca-
nibalismo (Figura 1). A grande heterogeneidade dos
indivíduos aumenta a chance de canibalismo, o que
está de acordo com Hecht & Pienaar (1993), que

afirmam que a diferença de tamanho da população na
fase inicial, quando as taxas de crescimento são altas,
facilita o canibalismo. Kubitza & Lovshin (1999) relaci-
onam a heterogeneidade ao desenvolvimento mais rápi-
do proporcionado pela maior ingestão de nutrientes quan-
do ocorre canibalismo, pois o alimento ingerido é mais
concentrado e de fácil digestão.

A alta taxa de predação intra-específica ocorrida nos
tratamentos EA e CA, com 51,0 e 41,5%, respectiva-
mente, demonstra que, mesmo com muito alimento à
disposição, a intensidade do canibalismo foi alta durante
o experimento. Esse resultado é corroborado por Paller
& Lewis (1987), os quais observaram que larvas cani-
bais não aceitam alimentos inertes, e por Mittelbach &
Persson (1998), que afirmam que o tamanho das pre-
sas, nas espécies piscívoras, aumenta com o tamanho
dos predadores, e que as presas são preferidas pelos
predadores pela possibilidade de ingestão de alimento
com alto valor biológico e maior concentração de maté-
ria seca.

A utilização de ambos os refúgios, natural e artificial,
não reduziu a predação, e isto pode ser explicado pela
diminuição do espaço nesses ambientes para o escape
das larvas. A capacidade de escape pode ser conside-
rada um fator importante na redução do canibalismo, e,
para Baras & Jobling (2002), o canibalismo é mais fre-
qüente em ambientes onde o habitat diminui a possibili-
dade de escape das presas.

O tratamento ES, no qual a luminosidade foi reduzida
e não havia refúgio, apresentou os melhores resultados
quanto à sobrevivência e ao canibalismo, demonstrando
que um ambiente livre, que permita maior velocidade de
natação e diminua o estresse, proporciona um bom de-
senvolvimento. Isto pode ser explicado pelo fato de os

Tabela 1. Parâmetros bióticos do experimento com diferentes refúgios e luminosidades para larvas de surubim do Iguaçu(1).

(1)Médias na mesma linha seguidas de mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. (2)ES: ambiente escuro sem refúgio;
CA: ambiente claro com refúgio artificial; EA: ambiente escuro com refúgio artificial; CN: ambiente claro com refúgio natural; CS: ambiente claro
e sem refúgio.
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pimelodídeos terem fototaxia negativa e, em geral, habi-
tarem no fundo de rios, onde a luminosidade é reduzida.
Appelbaum & McGeer (1998) constataram que Clarias
gariepinus prefere ambientes escuros, nos quais ocorre
redução do estresse, influenciando positivamente o
desenvolvimento dos animais. Baras et al. (1998)
relataram que, em ambientes sem luminosidade e com
alimentação em abundância, o desenvolvimento de
pimelodídeos é mais rápido e menos heterogêneo.

No tratamento CN, onde foi utilizada a macrófita
flutuante Eichhornia crassipes, com uma ampla área
radicular, o comportamento das larvas foi manter-se
entre as raízes, procurando ambientes mais escuros,
saindo apenas quando eram fornecidos os alimentos. Isto
é confirmado por Naas et al. (1996), que verificaram
que a distribuição das larvas na água ocorre pela procura
de áreas de luminosidade ótima para a espécie.

A alta mortalidade no tratamento EA ocorreu logo no
início do experimento, do segundo ao quarto dia,
provavelmente em virtude da liberação de substâncias
tóxicas pelos tijolos de cerâmica, que mesmo previamente
lavados, deixaram a água um pouco turva. Esta redução
inicial na densidade pode ter contribuído, posteriormente,
com o canibalismo entre as larvas desse tratamento, pois
Smith & Reay (1991) afirmam que a agressividade, a
defesa de território e a hierarquia de dominação são
geralmente maiores quando a densidade é menor.

Os fatores abióticos estiveram dentro dos padrões
ideais (Tabela 2) de desenvolvimento de espécies
 tropicais, segundo Sipaúba-Tavares (1995), com
exceção do oxigênio dissolvido no tratamento CN, com
média de 4,8 mg L-1, quando o ideal seria uma taxa acima

de 5,0 mg L-1. Tal fato pode ser atribuído à respiração
radicular da macrófita. Somente a temperatura revelou
diferenças significativas entre os tratamentos CA e EA,
mas apresentou variação inferior a 1oC.

Conclusão

O surubim do Iguaçu, Steindachneridion sp.,
apresenta melhor desenvolvimento inicial, bem como
maior sobrevivência e menor taxa de predação
intra-específica, em ambiente escuro e sem refúgio.
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Figura 1. Taxas de canibalismo (    ), mortalidade ( •) e sobre-
vivência final (• ) nos ambientes: escuro sem refúgio (ES),
claro com refúgio artificial (CA), escuro com refúgio artificial
(EA), claro com refúgio natural (CN) e claro sem refúgio (CS),
durante o desenvolvimento inicial de surubim do Iguaçu.
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